
Memorial da Defensoria Pública Brasileira 
Histórias e Estórias da construção da Instituição no Brasil 

 

Apresentação 

Ao criar a assessoria de aposentados, a ANADEP abre uma importante porta aos defensores 

públicos inativos para que se organizem e conheçam melhor sua realidade em âmbito 

nacional, no tempo presente. Para, no entanto, divulgar a atuação e o trabalho desenvolvido 

por estes profissionais, de extrema relevância para a criação da Instituição, a coordenação do 

departamento propõe a realização de uma coleta de depoimentos, histórias e peculiaridades 

envolvendo fatos não apenas relacionados à imensa mobilização de defensores para criação da 

Instituição por ocasião da Assembleia Nacional Constituinte, mas também momentos 

inusitados e características do trabalho nos anos que antecederam e sucederam a inclusão da 

Defensoria na Carta Magna. 

Justificativa 

Uma instituição nada é senão um processo em construção. Um órgão jovem e dinâmico como 

a Defensoria Pública, com passado recente, precisa registrar suas memórias, antes que se 

percam os protagonistas desses momentos memoráveis. A história, contada por seus 

verdadeiros personagens, e não observadores, é preciosa não apenas pelo relato detalhado da 

experiência vivida, mas pela fidedignidade das informações, prestadas não por um observador, 

relator ou historiador, mas pela própria pessoa que as vivenciou. Desta maneira, a Defensoria 

Pública, diferente de outros órgãos do sistema jurídico, tem a oportunidade, pela sua 

juventude, de registrar sua história com a credibilidade de quem a vivenciou, apresentando 

aos jovens profissionais que ingressam na carreira o que a Instituição é com base no que foi, 

para que possam projetar com segurança o que ela ainda pode ser. O momento é agora. 

Público-alvo 

Defensores públicos de todo o Brasil, defensores aposentados, novos ingressos na carreira, 

demais membros das carreiras jurídicas, público em geral. 

Objetivos Específicos 

- Tornar públicos a história e os esforços na construção da Defensoria Pública Brasileira; 

- Valorizar o relato dos defensores públicos aposentados, responsáveis por este processo 

construtivo da Instituição; 

- Estimular o defensor aposentado ao relato ordenado e consequente organização em grupo, 

para buscar mais informações, revivendo seu passado de forma produtiva, saudável, coletiva, 

disseminando informação; 

- Promover uma integração entre o passado e o presente institucional, correlacionando as 

etapas anterior à Constitucionalização da Defensoria, ao seu processo e à realidade atual; 

- Distribuição da publicação entre demais órgãos das carreiras jurídicas do Brasil, a 

parlamentares e, especialmente, à imprensa, como forma de valorização e conhecimento da 

estrutura e fundamentos da Defensoria Pública Brasileira; 



- Construção de um primeiro registro histórico da Instituição, a ser seguido pelas próximas 

gerações de defensores. 

 

Metodologia 

1ª etapa  –  Lançamento do Projeto dia 05 de agosto de 2014. 

2ª etapa – Divulgação do projeto nas mídias eletrônicas e expedição de ofício as associações 

solicitando a divulgação do projeto em seus sites e junto aos associados aposentados, 

encaminhando cópia deste documento. 

Os defensores públicos aposentados, interessados em participar deverão apresentar seus 

relatos através de documento escrito, por via digital ou tradicional. 

3ª etapa – Prazos e datas 

Na carta convite a ser encaminhada aos defensores públicos aposentados, os colegas serão 

convidados  a participar do projeto relatando sua trajetória na defensoria pública, devendo 

iniciar sua história com nome completo, data de ingresso no exercício da função, locais de 

atuação, com datas, se possível, fotos, fotocópias e/ou publicações que entender importantes. 

O assunto enfocado poderá ser a própria trajetória do defensor público, ou relato de caso em  

que tenha atuado e que repute importante para a Instituição , ou ainda casos ou fatos 

pitorescos que representem o dia-a-dia no exercício de cargo de Defensor Público.  Os 

coordenadores do projeto estarão a disposição dos participantes, solucionando dúvidas, 

promovendo correções/alterações, orientações de construção, etc. 

Prazo: O material deverá ser encaminhado no prazo de 90(noventa dias) a contar de seu 

lançamento – ou seja até 5 de novembro, podendo ser prorrogado, por email ou carta 

registrada para ANADEP, endereços indicados ao final. 

Esse material, recebido pela Diretoria de Aposentados da Anadep será examinado pelos 

coordenadores do projeto. Nesta etapa também, respeitando a temática e solicitações dos 

autores, os coordenadores do projeto e editorial, ouvidos os demais,  decidirão sobre as 

matérias que serão publicadas, bem como sobre os  registros de foto e imagens. 

4ª etapa  – Edição do material 

Todos os textos aprovados pelos coordenadores serão enviados para  coordenação editorial, 

revisados, ordenados conforme orientação da coordenadora-geral, montados em formato de 

livro; 

5ª etapa – Patrocínios 

Paralelamente a todas estas etapas anteriores, a coordenadora editorial, junto à coordenação 

geral poderá buscar patrocínio/apoio para impressão dos volumes em tiragem ainda a ser 

definida, garantida a publicação via digital. 

À ANADEP caberá unicamente a disponibilização da editoração/montagem do volume. 

6ª etapa – Editoração 

 



Após todas as etapas anteriores, o material será encaminhado à editoração digital e/ou 

impressa. Assim que finalizado, será fixado ato para sua divulgação e lançamento, em âmbito 

nacional. 

7ª etapa – Assuntos gerais 

Os casos omissos serão solucionados pelos membros que atuam no projeto. 

8ª etapa –  Equipe : 

  Genice Selaimen da Silva - Coordenadora email: gselaimen@gmail.com 

  Raul Fernando Portugal Filho (RJ) 

  Israel Albuquerque Batista (PA) 

  Maria de Lourdes Ribeiro (RS) 

  Dorival Lourenço da Cunha (DF) 

  Coordenação Editorial: Anne Coutinho 

9ª  etapa –  Endereços 

O material a ser enviado pelo defensor público aposentado, por via email ou por carta 

registrada com a identificação deverá seguir as seguintes orientações: 

 

Por carta endereçada à: 

Anadep 

Endereço: SCS, Quadra 01, Bloco M 

Ed. Gilberto Salomão, sala 1301 

70.305-900 - Brasília - DF 

 

Projeto Memorial da Defensoria Pública Brasileira - Histórias e Estórias da construção da 

Instituição no Brasil 

Por email no endereço: 

memorialdp@anadep.org.br 

Assunto: Projeto Memorial da Defensoria Púbica Brasileira -  Histórias e Estórias da construção 

da Instituição no Brasil 

 


